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.'\nnunciam-sc, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo- ,

rem enviadas.

  

ô que succederá?

Afinal, não foi dissolvida a

camara clectiva nem o ;1'0-

verno eahiu; e, passados dois

mezes de. estudo, post (ot tan-

tnsque labor-es, vao aquelle dar

cont-as ao parlamento que o

espera de lança em riste.

Não sabemos se esta bem

preparado; mas, cmbo 'a o

esteja e tenha bastante san-

gue frio, rliílicilmcnte se

aguentara com taes (”'-

guru/ns.

Estes jul-:tram (“orla-[0, e,

embora o queijo e a faca não

este-jam propriamente na sua

mito, mas na do rei, este não

deve estar tambem muito

disposto a poupa-lo, por-

que .. lia de leml_)rar-se de.

que a dissolurjo não será

0 caminho mais seguro para

manter a sympathia de que

~' vae le'osando.

O que succederá, então?

As OppOHlÇÕGS nao cedem,

está a vêr-se. Os republica-

nos, porque combatem a mo-

nareliia, seja qual fôr o go-

verno; os vilhenistas, porque

tem um odio de morte aos

henriquistas; os dessidentes,

porque, aos hombres do snr.

Vilhena, já avistaram as ca-

deiras do poder; os f'anquis-

tas, porque pretendem reha-

bilitar-se, e, finalmente, os

nacionalistas, porque ainda

têem esperança de chegarem

a ser alguem.

Nestas eircumstancias, o

Rei vêr-se-ha obrigadoa inter-

vir, amaldiçoando, decerto,

os politicos que aos seus in-

teresses sacrifieam os da pa-

tria-e até os das Institui-

cõcs de que se dizem leaes

defensores. Por ne, sem du-

vida, a monarc tia e o paiz

só têm a perder com a lueta,

que da imprensa vae passar

ao parlamento, entre opposi-

ções e governo. Nós queria-

mos que houvesse lucta, mas

em face de questões de inte-

resse nacional, quer d'ordem

administ'ativa, economica

e ñnaneeira, quer d'ordem

politica, tomando, é claro,

esta palavra na sua antiga

acepção.

E o que fará o Rei?

Porque sabe que o paiz,

embora reconhecesse que

para a dissolução tinham

concorrido, em grande parte,

processos condemnaveis, não

   

  

   

                  

   

    

  
   

   

     

    

    

  

as opposieões com os seus

a receberia. bem, convidará

talvez o snr. Campos Hen-

na 'l'vpugiuphni .\. l". \'usd'ollt'n'llus. Sur.

t'oui-'osiçio i: lMl'liEshÃO

lluu (ll' .\'á Noronha, 31
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riques a voltar á Boa-H0-

'a.

A ssentemos mesmo em que

D. Manoel não faz out. 'a coi-

sa, tendo de intervir, como

parece inevitavel. Quem ha-

de succeder ao sur. Campos

Henriques que possa viver

com o actual pz-u'lamento?

O snr. Vilhena, se estivesse

a ouvir-nos, responderia im-

mediatamente: « eu, e D. Ma-

noel podia conceder-me a

dissolução, sem receio de ir

contra a lei fundamental e de

desagradar á. opinião publica,

como provou, ainda não ha

muitos dias, o meu Diario

Popular »; o snr. José Lu-

ciano, se adivinhá 'se as nos-

sas duvidas, dir-nos-hia logo:

«deixem a coisa por minha

conta. O que não lembrou

ao diabo, lembrarai a mimo)

E até, talvez, o Alpoim désse

remedio, depois de consultar

o snr. Vilhena

Mas esperemos. Passado

amanhã, dia de treguas, por-

que é de festa, começara. . .

o exame..

Pelas primeiras provas, al-

guma celsa se poderá. avaliar

já e, portanto, mais facil-

mente se poderá. prever o

resultado.

 

NOTAS LIGEIRAS

PELA UNIVERSIDADE

 

'Informam-nos de que, alem

d'outras coisas deploraveis, se

passa esta no nosso «primeiro es-

tabelecimento de instrucçãou o en-

ccrramento do curso de Pratica

Extra-judicial, apoz umas cinco ou

seis lições! ~

Esta cadeira foi crcuda com a

nova reforma e para tapar as boc-

cas do mtme que diziam que o

bacharel Saia da Universidade sem

saber fazer um requerimento...

Até os proprios estudantes rc-

ceberam bem a innovação, porque

rcconheciam que as boccas do

mundo tinham razão-e suppu

nham ir aprender alguma coisa que

lhes aproveitasse na vida pratica.

Us professores, porem, é quc

não estão para os aturar. Mas.

estão os governos para aturar os

professores!

REUNIÕES

 

Rcuniram com o Directorio Os

deputados republicanos. Conforme

a informação dos jornaes do par-

tido. «assentaram na orientação e

programma dos trabalhos parla

mentares na proxima sessão. En-

cararam a hypothese de uma dis

solução da actual camara dos de-

putados, por este ou por outro

got'erno, considerando-a como uma

violencia preiudicial aos interesses

da nação c fixando o procedimento

a adoptar, caso ella se realise›.

Pela sua parte, o sr. Campos

Henriques tambem convidou os

seus amigos para uma reunião na

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES
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Foi necchario á mãe e ao filho o

inopinado regresso á Russia; mas

nem por iSso sc interrompeu a

amizade entre a viuva e o namora-

do. O correio encarregou-se da mc-

diania do amor, e todas as effusões

verbacs do moço tiveram repercus-

são reiteradissima no animo da

gentil cortejada. Prolongou-sc mui-

to a ausencia, e as cmsas muda-

ram

O joven russo não obteve res-

osta ás suas ardentes missivas.

Il"cntou. por varias vezes. saber as

causas d'cste desvio f minil, mas

não houva meio de reatar a cor-

respondencia. e o assíduo namora-

do p rdeu g1 pista do seu ideal.

Novos negocios obrigaram a

voltar a Paris o jotren moscovita,

e ali, com àlguns amigos, entrega-

va›sc á aventura dos prazeres de

rua, quando o vagar das suas occu-

pações lh°o permtttia e quando o

reclamavam as exbuberancias da

sua saude'

Em certa occasião teve um en-

contro triste. A vint'a dos seus so-

nhos havia dcscido da sua posição

soc1al e adquirido numerosos clien-

tes na sua vida galantc.

Não quiz o antigo apaixonado

aproveitar-sc de tão imprevista

desventura, e diSpoz-sc a resgatar

a de enerada.

oram inuteis os seus actos 'pes-

soaes, e appellou para o concurso

do snr. Lepinc. Os rogos e as

admoestaçõcs fizeram o milagre; e

a viuva voltou a occupar, segundo

dizem os jornaes, o logar de que

havia baixado. . .

Os russos adivinharam nos trá-

mites d'esta redempção os segre-

dos das terríveis misérias femini-

nas, que emancipam tantas vezes

a mulher da virtude, e então rc-

solverarn dar 150.000 francos para

reter no culto da mesma as que as-

pirem a viver na honestidade.

segunda feira, a fim de lhes expôr

o seu programma e lhcs indicar o

caminho a seguir.

Mas para quê tanto incbmmo-

do, se o ministerio cscorregará.

mal puzcr os pés no parlamento?

Não somos nos quem o dize-

mos. Dizem no. por intermcdio

dos seus jornaes, as opposições

que iuraram iuncar-llie a entrada

com cascas de laranja...

depois de um parto Inborioso c difiicrl.

chegando a ter dclirios fcbrís, como é

muito frequente.

v A familia da infeliz rapariga soccer-

reu-se, primeiramente, da medicina, mas

como a doente não melhorassc tão mpi

damcntc como desci-avo. alvitrou alguem

que fosse consultada uma d'essas fami-

uvradas bruxxs ou mulheres de virtude-

u corpo abertocomo putores'camcnte lhes

chama o povo,-para ellsl receitar os 1n-

2redicntos que na sua alta sapiencm in-

Iendcssc convenientes para minorar o

soti'rimento da desventurada rapariga.

A inclita c sabia feiticeira.ouvidas as

explicações da familia da doente, diagnos-

ticnu que a infeliz rapariga traria o diabo

dentro' dv si e que, pr-r isso. cra necessa-

rio pól-o a and-.ir, por meio dc rua e fc-

roz pancadaria!

Ah! como és brutal, ó estupidez hu-

manal

logo apos o receiiuario, regressa a

casa a familia da infeliz e um irmão

d'clla encarrega-sc da applimçáo do re-

medio!

Como. porém. sc tratava de enxotur

o terrich diabo. ria preciso empregar a

maior violencia] Assim se fez.

Sobre a desgraçada -- pors, afinal, o

diabo est-.nurse :i rir,-cahirum bordoa-

das a esmo. pelos pés_ pelas pernas. pe-

las costas, pela cara. pela cabeça, sovan-

do n. martyrisando-a a tal ponto que a

infeliz succumhiu aos estragos da panca-

daria!

   

  

   

    

  

   
   

 

   

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

 

   

 

    

  

CARNE DE CAO

Em Berlim, durante o anno de

1908, o serviço smitario examinou

6805 cães destinados ao consumo,

'avaliando se cm mais dc io.ooo OS

cães abatidos sem tiscalistição of-

ficial.

E em Portugal a berrar-se que

a carne dc vacca esta carissima.

não se achando solução para o in

trincado problema do seu bara

tcamento. . .

POLITIIIUICE

Dizem alguns jornaes, c entre

estes o «Progresso d-,Aveirozn que

um grupo de progressistas d'Oli-

veira d'AZCmeis foram atacados

por rcgcneradorcs a tiro de espin;

gorda, quando manifestavam o

seu regosiio pela posse da nova

camara d'aquclle concelho. I

Não sabemos verdadeiramente

como os factos se passaram, tanto

mais que um telegramma publicado

no «Diario Popular» diz, embora

d°uma maneira vaga, que foram

deturpadas, propositadamente, as

noticias fornecidas a alguns' ior

naes.

Mas os proprios termos em ue

este telegramma está redigido ei-

xam-nos convencido dc que houve

tiros; d'autro modo, ter-se-ia des-

mentido immcdiatamcnte tal notip

cia que é indício de acontecimeq;

tos graves. ' 'i

Factos d'esta natureza dão se,

infelizmente, no nosso paiz, fre-

quentes vezes, e sempre motivados

pela baixa e réles politiquice de

que muita gente faz proñs.~ão.

NÃO ERA MAU.

Accrescenta o correspondente

do «Primeiro de Janeirm que o

nbbade da Ireguezia tambem des-

empcnhára o seu papel na referida

seena, lendo os exorcismos, dei-

tando a estola, etc.!

Que excmplarissimo director

espiritual do povo, não deve ser

este abbadc. . .

PROPAGANDA_

 

Ha coisas que não entendemos.

Wma, por exemplo: que. estando

"estabelecido entre nós, ha seculos,

o regimen monarchico, só agora

se' começasse a sentir a necessa-

dade de fazer propaganda de tal

regirqcn. Propaganda por palavras,

é claro. Mas -chamem-nos, em-

bora. ingenuos-parece-nos que a

propaganda por factos seria bem

mais eíiicaz. . .

___*-
_

Dos jornaes

But-la de Carnaval

 

Do «Correio do Norten

As novellas da vida Ha dias, em Granada, Hespa-

anha, um individuo de nome João

iscar, qui: já cumpriu varias con-

demnações por aggressão e roubo,

feriu gravemente com um tiro na

cabeça o policia Fernando Mo-

les.

Desappareccu o criminoso, e

os companheiros dc Fernando Mo-

les dedicaram sc a procurar com

afinco o temível Tiscar. Todas as

pesquisas, porém, foram intiteis.

Diziam uns que Tiscar se ha-

via ausentado de Granada e ou-

tros que elle se tinha refugiado no

labyrinthico bairro dc San Ildefon-

so; o caso é que, por mais voltas

que se dessem, o dclinqucnte não

apparcceu.

Assim estavam as coisas, quan-

do, na ultima terça-feira gorda,ao

c-ahir da tarde, chegou um masca-

rado á casa n.° 7 do largo de San

Agostin, onde mora o director do

cárcere da Audiencia D. FelixMan-

zann.

O mascarado subiu resoluta-

mente as escadas c chamou. Ia

enanto numa colcha de cam'a, com

ramagens brancas e cncarnadas,

franja de flocos brancos, atada so-

bre a cabeça cm fórma de dominó

c amarrada á cintura com um

 

Quando não temos mais que

fazer, diStraimo-nos, lendo os edi-

toriaes do «Diario Popular» e do

«Notícias de Lisboa». ›

O ultimo, que lemos, pertence

ao«Diario Popular»que,prctcndcn-

do tratar em these da dissolução da

camara dos deputados, estabelec:

a ultra-interessante doutrina con-

stitucz'onal de que a concessão de

tal favor ao governo da presiden-

Cla do sr. Campos Henriques re-

preSentaria a maior e mais perni-

ciosa das illegaiidades, mas que o

mesmo não se poderá dizer uandn

por ventura o sr. Julio de illienn

chegar a ser governo e se vir

apertado com as o posições. . .

Ou nós não sa emos lêr...

Do Heraldo de Madrid:

Para a fundação. em Paris, de

um Instituto de Bencñcencia, onde

recebam albergUe e educação ade-

quada as mulheres arrependidas,

uma poderosa senhora russa e seu

filho. um elegante sportista de 25

annos, entregaram ao snr. Lepinc

a_quantia de 150 ooo francos.

Não haVcriamos acolhido nesta

secção tal noticia. senão fôra o rc-

lato novel:esco dos episodios amo-

rosos que motivaram o facto a que

ella se refere.

Chegaram á ca ital francesa, não

ha mutto, os fun adores d'aquella

instituição e, como era d*esperar,

tratando-se de pessaas d'elevada

posição social. entabolaram rela-

ções com o mais selecto da aristo

cracia. No caminho dos russos in-

terpôz-se uma viuva, joven, dê bel-

leza extraordinaria, de singulares

condições de educação, cultura e

moralidade. O estrangeiro Hirtcou

com ella, fêl-a predilecto alvo das

suas honestas expansões amorosas,

e esgotou quantas artes aconselha

o mundanismo para assegurar o

captivciro da sua conquista.

BRUXAS

 

De Mesão-Frio dão conta ao

.Primeiro de Janeiro» do seguinte

caso de verdadeira selvageria que

revela bem o atrazo do nosso povo.

manifestando-se nuns em estupidez

e n'outros em maldade.

Uma pobre rapariga da freguezin de

Oliveira. de nome Luzia Ferreira, de 25

aunos de edade, adoccera, ha tempos, o
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cordão. Cobria-lhe a cara uma

mascara de perCalina. "

A creada, surprchendida com a

presença d'aquella estra'mbotica

visita, perguntou-lhe:

-Que deseja?

-Falar, com toda a urgencia,

a D. Felix.

_Quem lhe digo que é?

_João Tiscar.

A rapariga, louca de mêdo,

dirigiu-se rapidamente ao gabinete

do seu amo, contando-lhe todo o

occorrido.

O sr. Manzano, ao saber o

nome do visitante, ordenou que se

lhe fi-aaneaSSe a entrada e o con-

duzissem á sua presença.

Penetrou, com eifeito, Tiscar,

e, depois de saudar muito cerimo-

niosamente o director do cárcere,

disse-lhe, tirando a mascara:

_Passei todas estes tres dias,

divertindo-me o mais que ude,

Queria aproveitar-me das estas

porque se¡ a sorte que me espera.

Os meus folguedos de mascarado

foram todos dedicados aos poli'

cias. aos quaes censurei pelo mal

que cum rem com os seus deve

res. Nen um d'elles me reconhe-

ceu. (lançado de tanto zombai

d'elles e Convencido de que, tarde

ou cedo, haveria depagar o deliCto

que commetti, resolvi apresentar-

me ao sr. director e pedirolhe que

me mande pata a prisão.

DeVe accrescentar-se que, já

anteriormente, o bandido Tiscar,

quando se evadiu de Albalate,

aonde o tinha enca rcerado a guar-

da civil pelo crime de roubo d'um

estanco, se refugiou em Granada

em casa d'uma mulher das suas

relações, acabando tambem por

Correio do Vouga. A _ ,

 

O rei Eduardo, apenas soube

isso, fez expedir telegrammas ara

todas as caudelarias do Reino- ni-

do, encontrando-se em Dublin um

cavallo com os signaes indicados.

elegeu, deve acatar as suas re- GÀZ E Tl L H A

soluções.

Estamos tão pouco habitua-

dos a vêr na nossa terra um

E' esse_ cavallo que vai ser movimento de interesse pelas

mandado, de presente, ao sultão.

_+____.

llssummns lncaes

 

Chega-nos, quasi á ultima

hora, a noticia de que a junta

de parochia d'esta freguezia re-

solveu, em sessão extraordina-

ria, convidar o povo a reunir-

se, hoje, pelas 11 horas da ma-

nhã, no adro parochial, para

discutir e tomar deliberações

sobre se se deve demolir os

muros que ladeiam o referido

adro, remover as ossadas para

o cemiterio, com as devidas so-

lemnidades, ajardinar o local e

alargar a rua., on antes, o ca-

minho que da pharmacia do

snr. Antonio Simões da. Silva

segue até á antiga rua princi-

pal, conhecida, depois da. aber-

tura da. estrada real, pelo nome

de rua da Balsa.

Se interpretâmos bem as

informações que nos deram, a

junta. já tomou algumas reso-

luções neste sentido, encarre-

gando-se até o nosso conterra-

neo, snr. Avelino Dias de Fi-

apresentar-se voluntariamente ao guerredo, na sua qualidade de

director do cárcere.

O cavallo do sultão

Do «Primeiro de Janeiro::

vereador da Camara Municipal

d'Aveiro, de se entender com

o presidente d'esta corporação,

para. a Camara proceder ao

alargamento do referido ca-

minho.

Desejariamos tratar, desde

O dizer-se que o rei de Ingla- já, d'este assumpto, porque o

terra vai mandar, de presente, ao

sultão Abdul Hamid um magnifico

cavallo, purece, á primeira vista.

uma nomeia banal.”

E comtudo não o é-porque

tem uma hist.›ría.

O Sultáo só ia ultimamente a

Selamilk. de Cal'ruagem. e os seus

conselhmos pediram-lhe. com in-

sistencnl, para elle deixar e-se meio

de locUmnçán e ir antes a cavallo,

para que o pero o pu lésse vêr

- Irei r spondeu Abdul-Ha-

mid, mis Cum a condição de que

me arranjem um cavallo com tres

malhas brancas: uma na pata direi

ta trazeira outra na pata esquuda

dianteira e a terceira na testa, en-

tre os olhos Alem d'issa eXijo que

o cavallo lenha uma cauda que

arraste pelo chão

Julgava Abdul- Hamid, pedir

uma coisa impossivel. No emtanto,

os seus visirs puzéram-se em cam-

po e o fact' chegou ao conhsci-

mento dos embaixadores que, por

seu turno. communicaram o caso

aos seu.- gowrnos.

UMSONHO

Os sonhos são imagem da vida.

 

Padre Antonio l'ieira.

E' noite, e UIIÍLH tempestaosa; a

chuva ('.áH om ton-entes. o Vento si-

bilando açuuta as _iancllas das habi-

tações. o rihuinbar do trovão similha

descargasd'artilheria osri-lampagos

fuzilandn nas trevas, incendeiam o es-

paço, arrumando gritos de terror eo

atrevido transounte que rapidamente

se dirige ao Sou domicilio! Sem saber

como. aclin-i-menumapobrcmansarda!

O seu aspecto era o mais miseravel

possível; as táboas do soallio, velhas

e desconjunctadas, apresentavam

largas fendas por onde penetrava

o vento com grande intensidade; as

paredes denegridas, e line lie largos

annos não viam cal sôbre si, apre-

sentavam completa ruína; a mobi-

julgamos de importancia. para

a nossa terra. Não o podemos,

porém, fazer largamente e com

a clareza precisa, porque nos

faltam o tempo e os elementos

indispensaveis.

Ninguem, estamos certos,

deixará de reconhecer que se

trata d'um melhoramento im-

portante. Todos, portanto, de-

veriam concorrer para que elle

se realisasse o mais depressa

e o mais facilmente possivel.

Acontecerá assim? A proje-

ctada reunião, de que nos in-

formam, será um meio seguro

para se tomar qualquer reso-

lução?

Bem descjariamos que sim.

Mas, digamo-lo, desde já, á

junta compete principalmente

interessar-sc por que alguma

coisa se faça, e o povo, se a

 

lia (i'm-la llllSl'ruVl'l casa cnllrtava

apenas de uma tosca mvza de pinho

(sôbre a qual se via uma vella de

sebo allumiundo este triste recinto

mn prato ordinarin e uma colher dt'

madeira); uma cadeira Velha a qui-

restavam apenas três pés d'um hn-

Inilde catre com uma csfurrapadn

.-nxurga d'onde em varios lugares

se escapava já a pouca palha que

lhe restava! Emüm, tudo denotava

miseria.

- II

Miseria! quadro horrivel que se

antepõe todos os dias a nossos olhos!

theatro onde se representam a cada

momento as scenes mais lúgubres e

tristes que se pode imaginar!

Essas scenes constantemente as

vêmos, qner de uma quer de outra

maneira: ora se nos apresenta o

velho e andrajoso mendigo coberto

de cãs., arrímado a um nodoso bor-

pão, implorando á porte de um tem-

plo a caridade dos que passam; ora

coisas publicas que a noticia,

de que estamos a. dar conta,

nos sobresaltou grandemente,

sendo com enorme anciedade

que esperamos resoluções defi-

nitivas.

Oxalá todos possam ter a

nítida comprehensão de que se

trata d'um melhoramento util

e de que, portanto, longe de

levantarem novas diñiculdades,

devem todos procurar remover

as que por ventura houver.

0-*

Subscripcão aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oHieiaes d'esta

villa e dos nossos eonterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

$

Lista dos subscriptores:

Alfredo C. de Magalhães. . . 103000

Angelo Vidal . . . . . 5._I'000

D. Maria L. dos Reis e Lima . !$000

I). Elisa. das Reis e Lima . . 900

IJ. Amelia dos Reis e Lima . 200

D. Beatriz dos Reis e Lima . 200

José Ferreira de Magalhães . 23000

Um anrmymo . . . . ?$000

Fernando dos Santos Vergueiro 500

Desembargador Manuel A. dos

Reis e Lima . . . . . . 19:000

Dr. Eduardo de Moura. . . 53000

Severino José de Sousa . . . 9.8000

Antonio dos Santos Bernandes 1.8500

Um mwnymo . . . . . . 200

Francisco Joào d'Amorim . . 5.3000

Alipio Dias Machado. . 4 . 43000

Antonio do Carmo Magalhães. ?$000

Lino Aguiar . . . . !$000

José Joaquim da Costa . . . 200

José da Cruz Garrido Junior . ?00

Anytin Gonçalves Fernandes. 10.8000

Antonio Mendes Fernandes 1h'-

beira. . . . 103000

Manuel Vieira. Limas . . . ?$000

Manuel Viriato do Soccorro 13000

Joaquim de Sousa Lemos . . 13000

Manuel Nunos da Fonseca . . 13000

Ventura Jose' da Fonseca . . !$000

Somma . . . 80.3900

Todos os nossos eonterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.° 100~1.°; e Dr. Alfredo

(le Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

a Irlsn! VÍlH'n n'niua ilesconfortavel

usual furtada, tremendo de fome e

frio, trabalha dnmnte nma longa

n ite de inVc-rno para ao outro dia

ter um !mt-.ado de pao com que se

alimentar l

E quantas lagrimas e fadigas

não lhe custa esse pao? qunanto

tantos outros passam neste unindo

no turbilhão dos prazeres recostados

em amplos fautcuãls. apreciando de-

licÍoSos manjares. cobertos de visto-

sas c ricas vestes apropriadas ás

estações, gastando rios de dinheiro

em simples caprichos. levando horas

esquecidas na embriaguez dos ban-

quetes-o innoccnte e triste orphão.

descalço, descoberto e sujo, tiritan-

do de frio. apertado pela fome. ca-

minha pelas ruas enlamcadas e su-

jas, dirigindo os olhos para as ia~

nellas das confortaveis habitações

onde sôa o ruido das .festas, volven-

do-os em seguida' ao een, det-reman-

do abundantes lagrimas que lhe sul-

o

(Vide «Cartas d'algures», do ultimo n.°)

Caro senhor A. B. C.,

Fiquei tão estarrecído,

Ao saber que vocemecê

As gazetilhas tem lido,

Que vou dar-lhe nas bochechas,

Como aja agradecido,

Tres c iôchinhos bem lamechas!

Mas olhe a sensib'lidade

De que añnal sou dotado!

Eis-me em tal nervosidade,

Assim tão esbodegado

Co'as suas amabilidades,

Como se fosse cortado

Verbs' gralia em tres metades!

Que este caso é bem de sóbra

P”r”a gente s'envaidecer!

Veja você que linda obra

Por°hi'costuma appar'cer,

E a quanta lhe aconteceu

Um leitor apenas ter,

O proprio que a escreveu?!

Gazetilha, pois, que tem

Dois leitores, pela certa,

A grande ñlha da mãe

Deixa o pai de bocca aberta! _

_E p'ra não ser illudido,

Aproveitando esta aberta,

Quero dizer-lhe ao ouv1do:

«Quem canta seu mal espanta»,

Vamos pois nós a cantar;

Quanta vez a gente canta

Com vontade de chorar?!

-Dê reCados á Joanna

E a quem por mim perguntar,

E adeus até... á semana.

El- Vidalonga.

NOTICIA HlU

Pela Imprensa-_Entrou no

58.*l anno da sua publicação o

nosso presado codega «Campeão

das Proiincias» que, depors da

¡Nação›, é o mais antigo iorna¡

do putz, se não estamos em erro.

Cumprimentamol-o cordeal-

mente. .

_Entrou tambem no 2.° anno

de publicação o nesse college :De-

mocrata», orgão do partido repu-

blicano em Aveiro.

Muitas f.-!icitac_ões.

lnstrncção Prlmarla~

Foi pt'uvlda tempcrariamente na

escola feminina de Ribeiro (Estar-

reja) a snr.'l D. Alzna Maia Sllva

que exercia o logar de ajudante

na escola de Patdelhas, do mesmo

conCeIho.

_Foi prometido á a' classe

o sm. José dos Anjos, proleSSm

da escola de BC'lHZ-\lllla do Chão_

CUHCCIllU diAgueila.

_U Const-mo superior de ins-

trucç'in publica approvou parece-

;es famiateis ,á aposentação de

.line Rumos. prufessm' da escola

de Paldilhó (Estarreja), á aber-

tura de concurso para plovtmento

da esCola de Pinheiro (Albergaria-

a-Vclhn), e á permuta de D Rosa

Pollcllkt e 1.). Luc¡ ía 'l'ataies,

professoras em Reovndãcs. e D

   

cam as caVadas lan's, alP que n so-

mnu o domina. indo por lim ostirar-si-

uo limiar dc qualquer parta ou Soh

a alpendrada de ale um templo. con-

tando niais um dia de amargura aos

que pouco a pouco lhe vao dimi-

nuindo a existencia, esperando lln

nutro dia algum lenitivo á. fome que

o domina!

Eis os tristes successos d'este

horrivel Hazellol

Mas Voltemos a nossa historia.

H1

Quem era o habitante d'aquelle

tão triste aposento?

Um velho octogenario agonisava

sobre a niiseravel enxerga', as eãs

que lhe cobriam a cabeça e a barba

branca que lhe emmoldnrava o pal-

]ido rosto, e que lhe chegava ao

peito, davam-lhe nm ar de anctorida-

de e respeito; os olhos cançados e

de fraco brilho eram cercados por

Gabriella Pinto, professora na

Burralha (Agueda), de modo que

a primeira passe para a Borralha,

a se unda para a escola masculina

de ãecardães e a terceira para a

escola feminina da mesma povoa-

~ ção.

Concursos-Foi aberto con-

curso, por 4o dias, a Contar do

dia 25. para os logares de terCei-

ros aspirantes das alfandegas.

Nomeações - Foi nomeado

delegado oo Procurador Reglo

para a comarca de liegUengos de

Monsaraz o sr. dr. Antonio Ma-

x1mo Branco de Mello, e delegado

do thesoureit'o d'AVeito o sr. Va-

lerio de Figueiredo.

_FOI nomeado desenhador de

2.m classe o nosso amigo sr. Ma-

riano Ludgero da Silva a quem

apresentamos cordeaes arabens.

Transferencias_ Ultlaps-

ferido oa comarca diAvelro para

a d'Agueda o sr. dr. Jaime Furo,

illustre delegado do PrOCuiador

Regio, vindo d'Agueda para Avei-

ro o sr. Manuel Joaqunn Cometa

que é, como o primeiro, um ma-

gistrado dlstricto que faz honra á

classe a que pertence.

Barra d'Avelro - Informam

d'Aiquexubnn pda o «Seculos que

0 oceano se enc-arregara de I'canlr

a barra d'Avetro cmo açoreamemo

tem causado mcalculaveis prqui-

zos, esperando-se que, dentro de

breves dias, possam fazer-se a0

mar os navios fechados no porto

ha cmco mezes.

- Consorclo-Segundo lemos

no «Seculo», consorc10u-se no

Por to com uma gentil senhora

d'esta Cidade o sr. Antonio da

Silva Brinco, digno encarregado

da estação telegrapho-postal de

Agueda. -

Deseiamos áquelle nosso presa-

do amigo todas as venturas de que

é digno pelas bellas qualidades que

o torna credor de muitas sympa-

thlas.

Grupo dramatlco -- Reali-

sou mais um espectaculo, no ul-

timo domingo, o «Grupo drama-

tho entensc».

-Us sympathicos rapazes, que

Constituem este grupo, vao tece-

bendo o au.\|ll() de que precisam,

pela nao desanlmar, POI parte

desta localidade que concorre as

suas lest..~ e os applaude com en-

lhuninu 1..

Ur. Alvaro Pato-Cuiim-ma-

. :roupa que delitos, num dos

I1U~S›$ Ullluun numews, u ¡espel-

lO da n~-n Calça“ oo nessu piesa-

uissmiu (“logo e Collaborador dr.

Alialu Paio, para conservador do

registo p.e;.t.il, em Moçambique.

Fe ÍCllnIIIU°ll), pl'Ulcblulidu-llle

u dcmlu 'sinchu que temos de O

abraça., antes da sua palttda.

.NC

 

EXPEEIENTE

Pedlmos aos nossos ob-

sequlosos assignantes o fa-

vor de nos prevenir-cm, sem-

pre que mudem de reslden-

ela. ou quando não recebam

o jornal.

 

IlolS cn'çulos azulnuus qm- apontaram

desgusws e privações; do peito up-

presso e fraco saiam -lhe a espaços

fracos gemidos e prolongados ais,

que denotavam a fraquem das for-

ças vitaes; e as maos tremulas apcr~

taVam um pequeno crucinx~ que de

vez em quando levava aos labios

desenrados.

A comnioçáo foi tal'em mim que,

equeceudo o ruido da tempestade,

parei extatico a contemplar o rosto

do vencrovcl ancião.

Havia decorrido um pequeno la-

pso, ouvi lhe pronunciar estas pala-

vras com debil voz:

::Que horrível noite, meu Deus!

Quantos como eu se verão a este

hora sem pão e ainda mais sem

abrigo?! O que tem sido para mim o

mundo P Um valle de lagrimas em

que sempre tenho penado! De que

me serve a vida? Já velho, não pos-

so dar um passo a implorar uma

esmola... as pernas recusam-se... os

 



   

DURANTE A SEMANA

PROFESSORES PROVISORIQÊ_

   

Foi dada ordem para que tem-

porariamente se suspenda a co-

rança de direitos de mercê aos

professores provisorios dos lyceus.

suspensão definitiva d'esta co-

brança ficou dependente do pare-

Cer da procuradoria geral da corôa

que foi consultada sobre o assum-

pto.

'PELA rusrnucção

 

Realisou-se, na sexta-feira, no

theatro da Rua dos Condes, em

Li~bô.r, um sarau em favor da

Socredade das Escolas Liberaes

que se propõe crear escolas no

parz

Usaram da palavra nesta festa

Os snr's. Drs. Bernardino Macha-

dô e Cunha Costa e nella tomaram

parte alguns dos nossos melhores

actores, entre os quaes Joaquim

d'Arnreida do theatro da Rua dos

Condes.

JULGAMENT

 

. Começou na sexta-feira, em

Lisbô., o julgamento do caixeiro

M »nuel Pereira d Oliveira que, co-

nro referimos no ultimo numero, é

accusado de ter defraudado em

60 Contos uma casa do Rio de

Janeiro.

Estr: julgamento deve desper-

tar grande intere>se. attendendo a

que irelle interx êm os dois illustres

causidreos, snrs. Drs. Affonso Cos-

ta. civm'r advogado da parte accu

sadora, e Alexandre Braga, de de-

fe/.a.

meacEs

 

() «Diario do Governo» de sex-

taferra publimu os seguintes des

pachos de mercês:

Commendadores e gran'cruzes

da Ordem Militar de Christo, Ale

xandre Cabral, par do reino e rei-

tor da Universidade, e Adolpho

Pimentel, governador civil do Por-

to; titulo de conselho, Conde de

Águeda. governador civil do dis-

trrcto d'Aveiro, Luíz Augusto

d'Arnorim, governador civrl ~do

dislricto de Vianna do Castello,

Dr. Marnoco e Sousa, lente da

Universidade e presidente da ca-

mara municipal de Coimbra, Chris-

tovão Ayres, antigo governador

crvil e lente da Escola do Exercito.

:npnesrruo

 

Dr s jornaes d'hon'tem:

Foi acceita pelo governo a of-

ferta feita por um grupo financeiro

nacional para o emprestimo de

quarro mil contos etTe-ctivos para a

Construccáo de caminhos de ferro.

As condições são favor'aveis: o

juro í: abirxo de 6 por cento e no

grupo errtr :HH o Barrio de Lisbôa e

.At-om, Fonseca» S mos 8a Vian-

 

joelh-ns H'r'lllt'lll-llli'l QUanto melhor

não seria Deus já ter-rue chamado

para si ?o

A voz alfogou-se-lhe na gargalh-

ta e de seus olhos deslizaraiir duas

lagrimas que lhe sulearam as far-es.

indo morrer na alva barba.

1a (lar um passo para soccorrer

o pobre velho, quando ouvi uus le-

ves passaros. e vi a porta abrir-se va-

garosamente: desejando saber quem

era, oecultei-me n'um angulo escuro,

resolvido a observar o que alli se

passasse.

IV

Entrou uma forma branca; á luz

da vella observei-lhe o rosto: era

uma mulher, ou para melhor dizer

um anjo, os cabellos finos e abun-

dantes cahiam-lhe soltos sôbre os

hombres, os olhos mimosos revela-

vam a rnodestia, da fronte irradia-

va-se-lhe um tal brilho que fazia

..7, _.

 

     

  

    

  

  

   

   

   

  

    

  

  

  

 

   

  

Correio_ do Vouga

&HM
-#f

na, Conde de'Mozer, BanCO Ultra-

marino, Burnay 8¡ C.', Banco A1-

liança e Banco Commercial do

Porto. A subscripção publica será

na proxima semana.

_M

NOTICMS PESSOAES

ESTADAS

Estiveram, ultimamente, em

Aveiro, os posses amigos srs. dr.

Abilio Gonçalves Marques, Aveli-

no Dias de F¡ ueiredo, Atlianasio

de Carvalho e lanuel Maria Ama-

dor.

- De visita a seus filhos e ir

mãos, dos nossos amtgos srs. Jai-

me e João Baptista Saldanha,pas-

saram a ultima semana no Porto,

o nosso amigo sr. João Simões Pe-

reira e sua ex!" (ilha, a sr.' D.

Maria Henriqueta Saldanha.

-Naquella cidade,esteve tam-

bem o sr. dr. Antonio Emilio de

Almeida AZevedo, meritissimo juiz

de direito em Anadia.

-De visita á sua ex.“ familia,

esteve em llhavo, acompanhado

de sua esposa e filhos, o nosso

pãesado amigo sr. dr. Eduardo de

r oura, distincto medico do partido

d'esta freguezia.

-Tambem esteve em Oliveira

de Frades a sr.l D. Cacilda Dias,

digna encarregada da estação te-

Iegrapho- postal d'esta localidade.

PARTlDAS E CHEGADAS

  

Regressou da capital, onde foi

em serviço como governador civil

substituto em exercicio do distrL

cto d'Aveiro, o nosso presado

amigo e collega do «Progresso

d'Aveiro., sr. dr. Joaquim Simões

Peixinho.

DOENTES

Tem passado doente na capi-

tal o nosso illustre amigo, sr. Con-

de d'Agueda, dignissimo g0verna-

dor civil do districto d'Aveiro. Fe-

lizmente, encontra-se já em estado

conValescente, o que muito esti-

mamos, desejando-lhe completo res-

tabelecimento.

ANNlVERSARIOS

 

Fizeram annos no dia 28 a

esposa do director d'este jornal.

sr.“ D. AIÍCe Vidal de Magalhães,

e suas manas. as srs.” D. Maria

e D. Palmira Vidal, presadas filhas

do nosso querido amigo ecollu-

borador sr. Angelo Vidal.

Revista 'tornariam

Escroquerie

   

Dizem de Madrid, em data de

25 do cor rente:

Um inglez, que estava hospe-

dado num grande hotel diesta c¡-

dade, come-guru convencer o adi o

gado Antonio PastOI de que lhe

_________
_-_-_

iulga-la um ente beuraventurado as

formas uritnosas do corpo liexiwl

adiviuhavarrr-se sub o iinissiuro rou-

¡rz'ro do serim branco, e as alves e

dr-lir-adas rrráos sustentavam um vi.-

¡ums-sir embrulho.

Entrou a passos lentos. dirigiu-sr-

á riu-za e depois de ter posto sôbre

ella o pacote que trazia. encami-

nhou se para o leito, indo depositar

um beijo nas faces do pobre enfer-

mo.

0 velho abriu os olhos, e, avis-

tando a formosa donzella. disse:

«Bem vinda sejaes, sois vôs a

unica pessoa a quem devo estes fra-

cos dias de existencia; tendes sido

vós o meu unico amparo, o unico le-

nitivo às minhas amarguras! sem

vós já teria morrido! sem o vosso!

auxilio já teria perecido á fome:

Ail»

Após uma breve pausa proseguin

«Quando fará Deus a bondade

de me chamar para si?n

Então a donzella respondeu-lhe:

 

arranjava magniñca collocacão em

troca de 2900 pesetas. Hontem,

quando o advogado se dispunha a

ultimar a transacção no quarto do

hotel occu ado pelo inglez, este

deu lhe dis arçadamente um narco-

tico, roubou-lhe as 2:900 pesetas e

fe-lo conduzir á residencia da mu-

Iher.

Quando as auctoridades come-

çaram a procuraa o cscroc. já

este tinha abalado com o dinheiro.

Cardeal Sancha.

 

Falleceu na madrugada do dia

250 cardeal Sancha, primaz de

Hespanha.

Patinagem

 

Dizem de Londres, em data de

24 do corrente:

Hoje, durante uma sessão de

patinagem num lago que gelara,

quebrou-se uma parte do gelo,

morrendo afogados dois dos pati

nadores.

_EPPÊSPWTÉ

Constituiu-se em Pariz, sob a

presidencra de Viviani, ministrado

trabalho, uma commissão para

tratar de erigir, numa das praças

publicas da capital franceza, um

monumento ao grande revolucio-

nario'Robespierri.

Cidadão. . . honorarío

 

Dizem de Washington:

O presidente Roosevelt accei-

tou o titulo de Cidadão honorario

de Roma que lhe oílereceu o rei

d”ltalia, agradecido pelos soccorroa

que aqueile enviou. por occasião

da catastrophe da Calabria.

CONFLITO

 

Segundo as ultimas noticias, par

rece poder atiirmar-se que o con-

flicto entre a Austria e _a Servia

se resolverá pacificamente. Afiir

ma'se que a Russra se offereCerá

para intervir neste sentido.

   

. lillS russas rurnisrrinurrs_

Lisboa. !6

RealiSrru se, no dia rg. o enla-

ce matrrmonrar tio nosso amigo,

sr. MJHUCI da Slra M'itht'Us, na-

tural do Fontão, com a formosa

e gentil menina Deolinda dos San

tos Freire. sendo padrinhos, nor

parte do norxo, o sr. Antonio Jor-

ge de Figueiredo e, por parte da

noiva, a sr'- D. Maria José Ro-

drigues dos Santos.

Assistiram, entre outras pes~

soas, os srs. Sebastião Pereira,

Antonio Pereira e esposa, João R.

da Silva e es osa e filha, Francis-

co da Silva, Jose du Silx .. Fran›

rsco Alves, Clemente I)er_Cll'zl e

esposa, Antonio Dias Mendonca,

_______._______

«De que. serve agorriar vos? nan

foi do principio do mundo geral eorr-

demnaçárr do homem estar exposto

ao trabalho e ao soffrimento? Por

ventura não Sofireu Deus tambem

tantos martyrins para' nos remir?

Tudo quanto elle faz é por benr, de-

vento-nos resignar com a sorte, na

firme esperança, de que se n'este

rrrurrdo temos a vida amargurada.

rio outro gosaremos a presença do

Eterno e um paraizo de delicias!

Devemos desejar a morte? Não;

Deus que nos den a vida, bem sabe

quando deve terminar os nossos

dias, isso é offendel-o, pois não nos

contentamos com a suadivina vontade

O ancião retorquiu:

«Sim é verdade o que dizeis, as

vossas palavras dão-me consolo, e

fazem-me voltar á vida; quem quer

que sejaes, Deus vos dê a felicida-

de de que só os anjos são dignos»

Ella, sem dar importancia a es-

tas palavras, e desmanchando o eni-

brnlho, foi buscar a cadeira, que

    

 

   

 

  

 

José Rodrigues de Carvalho, José

Ribeiro da Silva e esposa.

Noivos e convidados passa-

ram o dia no Campo Grande, onde

foi servido um jantar que princi-

piou as duas horas _da_ tarde e ter-

minou depois das crnco.

Desejo aos noivos uma prolon-

gada lua de mel e todas as felici-

dades de que são dignos.

-Regressou á capital, vindo

de S João de Loure, o sr. João

de Oliveira Abreu que d'aqui ti-

nha retirado ha dois mezes, afim

de tratar da saude.

Aquelle nosso amigo foi cha-

mado por um telegramma para

tomar conta d'uma das melhores

casas da Compadhia de Panifica-

ção Lisbonense.

_A respeito do carnaval...

direi apenas que foi caracterisadr-

por desordens e actos de selvage

se, durante os tres dias, perto de

du2entas prisões.

E até á semana.- @Webcam

 

Troviscal (O. do Bairro) !a

Na sua enstumada visita au-

nual, andou este anno por aqui o

entrudo uns tres dias com um

tempo quasi de primavera, ao

contrario du que geralmente tem

ac'orrtecido nos annos anteriores

Durante este pouco tempo, nada

de novo, que eu saiba, disse ou

fez. Trazia ainda a mesma cara, o

mesmo aspeCto de sempre. Nos

seus habitos e Costumes tambem

nada se modificou. Ferrava a sua

palha, se podia, enfarmlrava, en-

farruscara, pregava rabos, e mais

nada. No ultimo dia á noite, que

é propriamente o seu dia, foi cedo

para casa, ceou um pouco antes-

das horas do enstume, saiu ÍÓra.,

esteve a comer car ne até á meia

noite. Eml'im, o mesmo de sem-

pre. Depois pegou no somno e só

para o anno apparecera outra

vez. . .

_Dizem-me que ali, na Feitei-

ra, ahi pelas 11 horas da noite de

23 p. passado, um tal Antonio

Caldeira, do Sobreiro, deu uma

navalhada na coxa esquerda de

Manoel Silva, d”aquelle logar,

aproveitando-se d'um pequeno in-

crdente que se deu num baile em

casa do sr. Manuel Ferreira, em

que ambos andavam, juntamente

com outros rapazes e raparrgas.

Parece que as relações entre

ambos não eram das melhores já

ha trmprrs.

Iniotmam-me que o ferimento,

não obstante ter a profundidade

de 12 cm., não é da maior gravi

dade.

No entanto lá está na cama,

gemendo com dores, o pobre do

Silva, e gastando dinheiro, Conti

nuando o Caldeira em liberdade...

-Na madrugada de 24 do cor

rente, seriam 2 horas, tambenr

mão desconhecida, ruasselvagem,

atirbu uma pedrada a uma janella

do meu amigo, o sr. Joaqurm Nu

nes Ferreira das Neves. da Mr-

 

eneostou ao pobre entre, e pondo

solirH ella alguns alimentos, VUIVC-ll

a dizer:

«N'aquelle embrulho. alli tendes

alguma roupa branca, alimento pa

ra três dias e algum dinheiro para

as primeiras necessidades»

O enfermo levantou o corpo so-

bre os eotovellos. e sentando-se na

cama, apoderou-se-lhe de uma das

mãos, e eohrindo-lh'a de beijos e

lagrimas de gratidão, repetiu va-

rias vezes:

&Obrigado, meu Deus, mil vezes

obrigado anjo salvador, oxalá o Al-

tíssimo te dê a felicidade de que és

dignah

A joven terminou por dizer:

«Agora que já tem o tnais ne-

cessario, vou a mais algumas partes

levar os socoorros de que tantos

necessitam» E encaminhou-se para

a porta.

'v'

Eu então saindo do logar em

ria, o que deu logar a efi'ectuarem-

q

deitou uns foguctes, deu uns tiros

e foi para junto da lareira onde

3

 

marrosa, partindo-lhe os vidros. E

que, infelizmente, ainda ha e, quem

sabe, haverá sempre, creaturas que

sentem grande prazer na pratica

do mal.

_Acaba de ser nomeado con-

servador do registo predial da co-

marca de Moçambique, o meu

presado amigo sr. dr. Alvaro dos

Santos Pato, do Passadouro. Mais

uma vez, os meus sinceros para-

bens, bem como a toda a sua

ex.“ familia. -

-A passar as ferias do Car-

naval com suas illustres familias,

estiveram, na P--voa do Forno, os

srs. Adriano Joaqurm de Carva-

lho e Manuel d'OIrveira e Santos,

estudantes no Porto; no Passa-

douro, o sr. Mario dos Santos

Pato, esurdant em Coimbra; e na

Mamarrosa. o sr. Manuel dos

Santos PMO, estudante em Aveiro.

Já retiraram todos.

- Mal informado, diss-e. no

penultrmo numero d'este jornal,

ue o sr. dr. Pinhal, mándara para

o hospital Conde Ferreira a ñ ha

do sr. Manuel Simões Ferreira,

da Povoa Forno, quando é Certo

que elle apenas a mandou ir con-

sultar o sr. dr. Julro de Mattos,

director d'aquclla casa de saude.

Ah¡ ñca, pois, a rectificação

que a verdade estava a reclamar-

pedindo eu desculpa ao sr. dr. Pi,

nhal por ter sido menos exacto e

não a haver feito ha mais tempo.

-Gr'L

 

Aliança, .O

Regressou da capital, onde es-

tava l-a algum tempo, o nosso

o snr. Luiz da Silva Junior.

nfelizmeme, vem doente. Sin-

Ceramtntc lhe desejamos rapidas

melhoras.

- Eneantra-se qursi restabe-

lecido da grave doença que o re-

teve no leito durante algum tempo,

o nosso amigo snr. JOsé Simoes,

empregado na padaria do snr. Ma-

nuel Barreiros de Macedo, estabe-

lecida em Aveiro.

- A respeito de Carnaval... es-

peremos para o anno.--C.

amI

 

“irritar BlllBllSl
RUA DO GRAVITO

AVEIRO

Tem sempre á venda, por pre-

ços modicos: mausoleus, campas e

lousas, em grande quantidade e de

todos os tamanhos, para bancas

de cosinha, depositos de agua, tc-

lhados e escolas.

Encarrega-se da construcção de

jazigos, dentro e fóra da cidade,

fornece desenhos para os mesmos

e cantarias de granito, pedra bran-

ca e pedra Iioz.

Tem tambem, em Eixo, arma-

zem de chicmia, onde se encontra

sempre grande porção d'este 'pro-

ducro. da melhor qualidade e pelos

preços I'liüls r'dSU'dVCIS,

Satisfaz. prumptrmeute.

qrrer ei'icorrim'mda.

____.__.___

que. r-srava e. dirigindo-rue a ella,

disso-lhe;

(Mulher. anjo visão ou o que

és. pára detran-tv, dize-rue o teu no-

me, porque Deus. fazendo-nn- rrru-

rla testemunha da tua generosidade,

não quer que o ten nome liqrre rm.

culto u

E Volvendo os olhos ao doente

disse-lhe:

«Quem és tu, deerepito, ancião,

que tanto tens aoñrido?n

Elle, titandome. respondeu-me

com voz lugubre que eehoun enr meu

coraçãoz-«A Nissan».

:E tu quem és. doceimagem. que

tão bem sabes alliviar os desgraça-

dos ?w

Ella. olhando para utn o outro

lado, como receiando a ouvissem. e

approximaudo-se de mim, disse-me

com voz .tão debil, ao ouvido, que

mais parecia um sôpro:- "A CABI-

DADE'». ' i

qual-

Josr Joaquim Gonçalves- Junior'.
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__ A acceitação que este livrinho

y vai tendo, anima-nos a recommen-
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thodo: - Collecção de 12 quadros
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maria, por A. M. F.
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Angel" Vida' Director-iiaiianiinu niniz Ferreira do 333g:: 3;::rgãuzggídgegglggg'gs-
_

forçar-se-ha por tirar num só anno a l.',
_ 2' e 3.l classes dos Lyceus. bem como

. _› _ _ INSTRUCCAO PRIMARIA' a 4-' e 5-'a e a 6-' 7~' (de Lam“)-
Ediçao da Livraria Fernandes ' ._._

, _ . ¡nsl'mfão sem“dm*¡%*C“"$° Se' ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS
Sun_ Para“ da Silva ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez, _

lili-Largo dos Loyos-45 Conversação franceza, ingleza PROFESSORES .

e allemã, contabilidade, calli-

PORTO

O Mamiscrípto das Escolas Prima

rias-contem exercicios graduados e va

ríadissimos de letras de penna. illusirado

cm cada pagina com desenhos originaes

ucommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor. >

Dc todos os paleographos que co

d'issn é para nós o mais sympathico por

ser deVido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como al-

gun-m disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-prccisn de fritar os miolos à

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, l20

i-cis, apenas, sc compararmos ao volume

da obra c ao sun merito intrínseco. que

suscita o desejo de 0 adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.
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Ninguem fabrica melhor do que nós

;Musica cs 'ima e ynmasti'ca.I

portuguez, francez c inglez, tendo as D. Olivia Duque, directora do Jardim

Inguas estrangeiras uma orientação es- _ d'lnfancia _ _

sencialmcnte pratica, Pranctsco da Costa Ramos, protessor di

-_ plomado

ria1 ha oflicmas de modelação, cscu ptura,

Iypographia, marcenaria. enCadcrnaçao

e pintura; podendo optar cada alumnn

nheccmos este é, sem duVida. o mais pela aprendizagem de qualqaer d'estas

completo, variado c attralientc. Alcm l"“hSSOUS

   

General Aniceto dc Paiva.ra hia es ri turacão com- à V . . '
g P- e c P ' (.harles Lepverrc, Dirccwr do gabinete. FmerCIal.

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do F

Lyccu de Horta

O ensino primario é ministrado em John Sidney

8118130.

Annexas á aula de instrucção rima- JOsé d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo leccionista ,

Antonio Donato, guandu-mor da Univcr- 1

Sida'de

Dizi-uniitino Diniz Ferreira. professor da

Escola NaCional d'Agricullura.
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Agente dc todas as companhias marítimas.

Venda dc passagens' para todos os portos do .'

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc Licenças aos rcscrvistas de 1.a c 2.* rcscr-- i

vas. Despachos de vinhos c outras mercadorias

o poucos fabricam Li'iu lJeui como nós. para' tada/s as partes! etc'

E tão barato como nós ninguem Vende_M

(l rico c o pobre dove aproveitar

uma economia de mais de 20 0.o no

genero (le primeira necessidade

Eis os [WFÇOS (festa mm desde o

I.” de jana'ro em (Uau/e:

?Ao FINO:

' Kilo em a pães, ioo rélsl

duzia do pão fino que ein outra

qualquer casa custa 150, '160, '100 e 120,

custa em nossa casa apenas !20

e 90 réis respectivamente

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis o

restaurantes, recommendamos os produ-

ctos da Padarla “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO'
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todos os trabalhos typographicos
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